


O Pico adorava uma coisa acima de tudo: tocar
em tudo o que encontrava. 

Ele tocava: nas folhas, nas pedrinhas, nas
flores e até… no rabo dos caracóis! «Hihihi, faz

cócegas?», perguntava o Pico. 

Era uma vez, num jardim, um pequeno ouriço
chamado Pico. 



Uma noite, o vento levantou-se. Ffffff…
ffffff… O vento soprava com tanta força que o

Pico rolou como uma bolinha.  

« Hehehe! Pára, vento! », gritou o Pico, rindo. 



« Ooooh ! O que é isto ? », perguntou o Pico. 
Ele tocou na areia. Raspa, raspa, raspa ! «Faz

cócegas nas patas!». 
Ele tocou na água. Splash ! «Ooooh, está fria!» 

O vento levou-o até… à praia !



Pico ergueu o nariz : 
«Também gostava de te tocar...»

De repente, a noite clareou e a lua surgiu :
redonda, brilhante e magnífica. 



Hop ! O Pico levantou voo só um pouquinho…
Esticou a pata… Mais um pouquinho… Mais um

pouquinho… « OOOOOH !!! É tão macia ! » 

« Então, agarra-te bem ! » Ffffff… ffffff… O
vento soprou com muita força. 

O vento riu : 
« Queres tocar na
lua ? » 



O Pico riu e disse : «Toquei na lua com as
minhas patinhas ! » 

Mas, de repente… 
Bum ! 

O vento parou de soprar
e o Pico caiu na praia, na

areia ! 



Sabes, Pico… podemos tocar em
muitas coisas… com as mãos e
também com a imaginação, nos

nossos sonhos. 
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